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1) INTRODUÇÃO

O aumento das temperaturas, períodos de secas intensas, o aumento de queimadas e crises
hídricas são alguns dos fatores que representam um cenário preocupante para a sociedade.
Um cenário como este poderia indicar riscos de grandes proporções para os ecossistemas,
dependendo da sua intensidade e periodicidade. Com isso, busca-se informar a sociedade com
previsões de eventos climáticos para que ações sejam tomadas no planejamento da gestão dos
recursos naturais e consequentemente na preservação da biodiversidade. De acordo com o
relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) do ano de 2021, a
temperatura da superfície da Terra aumentou consideravelmente nas últimas décadas e se essa
tendência  persistir,  as  projeções  mostram  que  eventos  climáticos  extremos  serão
progressivamente mais frequentes e intensos em todas as regiões do planeta (IPCC, 2021). 
Nesse  contexto,  estudos  têm sido  desenvolvidos  para  aumentar  a  precisão  nas  previsões
climáticas  de  curto  prazo.  Em  2019,  estudos  previram  que  um  aquecimento  acima  da
Antártica provocaria uma influência nas condições climáticas no leste da Austrália, tornando-
o mais quente e seco durante um período de três meses (LIM, HENDON, THOMPSON,
2018; LIM et  al.,  2019).  Esse aquecimento acima da Antártica é  um evento denominado
aquecimento abrupto na estratosfera (em inglês, Sudden Stratospheric Warming-SSW).
Os eventos de SSW surgem com a formação de ondas planetárias de grande amplitude que se
propagam até a estratosfera. As ondas planetárias de grande escala se originam devido ao
efeito orográfico ou pelo contraste térmico entre o continente e o oceano, e contribuem para a
perturbação do vórtice polar (SAFIEDDINE et al.,  2019). Essas perturbações resultam no
enfraquecimento  anômalo  e  colapso  do  vórtice  polar  e  por  consequência,  surge  um
aquecimento na estratosfera em questões de dias ou semanas, afetando assim a direção dos
ventos (LIM et al., 2019) que atingem algumas regiões do planeta e modificam o clima.
O SSW é um evento muito raro no Hemisfério Sul (HS), onde registros mostram a ocorrência
desse fenômeno nos anos de 2002 e 2019 no continente Antártico. Diferentemente do HS, no
Hemisfério Norte (HN) o SSW é muito frequente, tendo uma ocorrência média de 2 em 2
anos.  A  explicação  para  que  esse  evento  seja  mais  comum  no  HN  está  relacionado  as
características topográficas, que favorecem a formação de ondas planetárias de grande escala
(SAFIEDDINE et al., 2019).
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Uma característica importante, durante a ocorrência do evento do SSW no HS em 2019, é o
aumento da concentração de ozônio estratosférico, modificando o tamanho e distribuição do
buraco de ozônio sobre a Antártica (SAFIEDDINE et al., 2019). O aumento da concentração
de ozônio é resultado da restrição da permanência de nuvens estratosféricas polares (PSCs)
durante  o  evento  de  SSW, que  são  responsáveis  pela  destruição  do ozônio  por  meio  de
reações  químicas  (SAFIEDDINE et  al.,  2019).  Recentemente,  estudos  apontam possíveis
impactos positivos do SSW no HS em 2019, onde resultados demonstram um aumento da
coluna total de ozônio na estratosfera da Antártica (SAFIEDDINE et al., 2019). Dessa forma,
destaca-se a relevância de investigar os fatores que favorecem o surgimento de SSW no HS e
os possíveis impactos no clima presente e futuro. Portanto, o desenvolvimento deste trabalho
tem por objetivo  a investigação da relação entre uma tendência de aumento de ozônio na
estratosfera e a frequência e intensidade do fenômeno SSW no continente Antártico.

2) METODOLOGIA

Neste  trabalho,  pretende-se  analisar  a  variabilidade  espaço-temporal  da  concentração  de
ozônio  durante  os  eventos  de  SSW  na  Antártica  nos  anos  de  2002  e  2019.  Os  dados
observados  de  coluna  total  de  ozônio  serão  obtidos  do  National  Institute  of  Water  and
Atmospheric  Research  –  Bodeker  Scientific  (NIWA-BS),  a  partir  de  dados de  diferentes
satélites,  corrigidos  com  dados  da  rede  global  de  espectrofotômetros  Dobson  e  Brewer
(BODEKER et al., 2020). Outro conjunto de dados da coluna total de ozônio que poderá ser
analisado é o Stratospheric Water and OzOne Satellite Homogenized (SWOOSH), no qual é
baseado em medidas de sondagens e satélites (DAVIS et al., 2016).

3) RESULTADOS

Como resultados, espera-se analisar os dados observados de coluna total de ozônio durante os
eventos de SSW na Antártica nos anos de 2002 e 2019 e comparar com os dados referentes
aos últimos 10 anos. Com isso, espera-se demonstrar a possível tendência de aumento de
ozônio estratosférico durante o SSW no continente Antártico e comparar isso aos resultados
para a área do buraco de ozônio nos mesmos períodos mencionados.
Além disso, de acordo com LIM, Eun-Pa et al. (2020) o evento SSW de 2019 não foi tão
intenso quando comparado ao de 2002, sugere-se a isto o fato que em 2019 o SSW começou
mais cedo no ciclo sazonal, quando o vórtice polar ainda estava muito forte e frio, em 2002 o
vórtice estava mais favorável ao aquecimento. Com isso, espera-se encontrar resultados para
a variabilidade espaço-temporal da concentração de ozônio estratosférico que demonstrem
essa diferença entre as intensidades dos eventos de SSW para os anos de 2002 e 2019.

4) CONCLUSÕES

O  presente  estudo  investiga  a  variabilidade  espaço-temporal  da  concentração  de  ozônio
estratosférico durante os eventos de SSW na Antártica. Conhecer a natureza de tais eventos
tão raros no HS, permitirá uma melhor compreensão do papel das forçantes extratopicais nos
fenômenos de tempo e clima no HS, sobretudo na variabilidade da circulação atmosférica na



América do Sul.
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